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A larga e brilhantissima folha thtlsiasmo extraordinário. Alguns as creznças, d giteoi as dirigia, 
de serviços que s. ex." já há lon- pºpulares acenaram com os feri- mas a so'ealuidade conclui,l se :em 
óos annos vem prestando ao seu ços c os vivas repetiam se calo- o maís pequeno incidente dosagra-
partido, os elevados (lotes do seu rouos. Esse calor ganho[, tantbem davel. 
caracter e do seu espirito, os no- El-Rei o qual a ;nado eu vivamen- 0 rev. pad re José 13ibe:ro Brh-
taveis recursos da stia actividade te tirando o «kepi» repetidas ve- ga, apesar •e ser um novo, muito 
intellectual, brilhantemente evi- ias e mostrou na physionomia um novo, dele npeìzhorz ceai profician-

Sãó candidatos da Concen- denciada em todos os campos e 1.eontentameato como poucas vezes cia todo o trabalho da prég'ação 
tração-Liberal pelo circulo de no desempenho dos mais altos vimos. durante o triduo, e em o dis, da 

$rega, na eleição de deputa-
cargos da administração publica lias do outro lado do comboio com:nunhNo 'e da festa,; falla com 
local, apontam o nome do nosso rebentou então; d'entìe o povo; facilidade e t m urna apresenta-

acollaborar na obra extraordina- ções e dos seus rnalhoramentos.Idina•ia manif)sa.ção d, povo, que 
riamente patriofta a que se en BarcelIos vae ter nas proximas; sensibilisou toda a ecmiüva do El 
tregaram devotadamente os sele Côt'tes dois barceilenses illuttres ¡ I;éi e subis t0 l0 o nina ;•2 lia) to 
illustres homens publicos que oc- e prestimosos duo, nunca esque-1 dos s:ì rMiraram.» 
cupam as cadeiras do po.ler, ao', cerào os interesses ata sua terra; 
parlamento, que tem uma rau-' embora representantes di outros 
de missão a cumprir, sejam en-1 circulos: o Sr. conselheiro `0sé 
viados homens file bem, que aliem ìvovae•, illustre ministro da Jus-
a altos dotes de espirito e intelli- tiça e um dos deputados da Con-
gencia as mais nobres e patrloti-
'cas intenções de trabalhar e lu-
etar pelo engrandecimento da 
Patria e pela restauração e en-
grandecdmento ecouomico d'esie 
paiz. 
Não pode deixar de rec0ndte-

cer-se nos cavalheiros de alue se 
'comp-je a lista da concentração 
liberal, as mais notai eis qualida-
des ele trabalho, compe.tencia e 
saber, por alguns d'elles já bri-
lhantemente evidenciadas em Cor-
tes e por isso, como portuguezes 
que desejamos sói o bem da 
,nação e como soldados d'uni das 
granc'es partidos que formam a 
concentração liberal, entliusiasti-
camente recommendamos aosnos-
sos amigos e valiosos correligio-
narios os nomes dos Lllustres ci-
dad_}os que constituem a lista 
que acima inserimos. 

A' urna pelos candidatos da 
concentrafão liberal. 

dos que hoje se realisa; os pte,adt,,to chefe COn10 tiro dOS t urr a Inanlfestaçau estrondosa, que ção o um modo de dizei` muito 
seguintes srs.: que mais direito- tinha a esta dis- chamou todas as at.teneões, e tara- agradavel e insinuante; satisfez a 

avais tineção. to ais interessante par ser ines- toçtos co:npletanicate, o que nem 

P. q1 homaz ile relia Assim o entendeu, e com ju- perada e dei egthusiastlel espoa- sempre é fac il de culi-eouir; foi 
B-Â-Cyne••, bilo o referimos, o nobre chefe taneidade. Era a multidão que so nta a primeira vez que o ouvi, 
Dr. josé neb:A,§t z-zo t"te supremo do no:pso partido sr. con- agg•lumerava nos outros caos e dando por bem gasto o tempa,gae 

?t5euezes. selhciro José Luciano de Castro, qw< acclamava et-reí, com repeti- com isso empreguei. 
Dr. Gaspar •!- o :%,breu e fazendo incluir na lista dos de- dos vivas e palmas e grit 1s ensur- A exm.3 sr.a D. Maria das Do-

utados da Concentração-Liberal decciores• sus 3iacha.Io, a a nas ºni.•• d'esta ï,içdtit•. P s ¿ , . 
>li➢=>, ; fi>•e • C.iirios no- o nome do distinctissimo bar• ( el- SU fl, mag•stldo chegou-se ao solemnid ido, ofr'ereceu ti n •abun-

te&lif® U14)1t•Z. lente. outro- Lido do wagoº e agrwIe eu, 'dante lanch ás cre,.nças, e um 
l•tºrão de M. *Migzzey. Felicitamos cordealmente o dis- muitu cummovido, repeti-las ve- lauto jaltt sr a teclo o claro, gïte 

y., '1•"nt0Ln 0 HI3. 11:r>1-ele.§ trica 1 de Vianna que po-le. con- zeS, to:no:l parte u'est t impõnente .o 
da costa da Ni1V•e •r'1. tar com o zelo, competencia e de- 0 ebmb`)io poz se em marcha lomuida-le. Lm cêro de 12 rosai 

cidida boa vontade creste seu re- ás 9 horas, lentalnè.ite, e a mal- nas cantára, ao dirii;icom-se as 
presentante em côrtes e iambem. tidã.), cala vez mais enthrsias- creaneas para a egrIja, e-ria pro-

São nomes sobejamente co - a nós lios felteitamos pol'qu8 Sa=' ,rada, viet cava -o com fran si, cissão, uru cantico dr: composição 
niteeidos os que,pela concentração berros quanto pode esperar a nos- icorn• vivas e rosa vivas saro des- do abbacle Paes e por e:!o ensaia-
lib rala são apresentados, hOle, ás sa terra d0 amor que lhe dedica carlYo. Por trés ou quatro vozes do produziudo o melhor eir.,ito. A 
assembleias eleitoraes d'este e, o sr. dl'. Vieira Ramos, e de que EI ii•i correu a uca e outra dos ora hestra era composta de ama lo 
Calo. s`LO provas eloquentes e altamen-, lados do co nbo o, a agrado:,er, res que se houverarn muito bem. 

Atravessa o paiz um gravíssimo te patrioticas a dedicação e iate- ! até que desal-.p 1. o eu. ao lóng,, no A•v sr,a D. siaria M.tcha-lo e 
momento politíco, sendo agora, resse- que sua ex.a sempre terra escuro c:a noite. ' aos meus t..mibos àb'o-ide d:• Cara-
como nunca, indispensai-el, que, i posto ao sei-viça da-, suas aspira- Ent,ïo terminad•i essa e.xtraor- •p,•çus o ha,1r0 Ju o d-i Cunha Tel- j Coa_, §cF L:e1ro 5osé 

1, ;3 os In_t.s parabens pelo Lon1 L'Uc.ia22® 41e en!Ç4Q'0 

resu'tado dos seus trabalhos' i Csegou lia dias à sua casa..do 
—\o mesmo dia co'obrou-se era Aºadst ,o.ºtu sua esrn. faruifia 

o monte•d',f,lhcÉr< - costu•.tacl ;te notabilissiruo homem ptbii,•o 
rolharia do 5. Lourenço, tine foi , 

\Tão ha dúvida de que ò paiz é t u ilustre chef'a elo partid.0 pio-q p -assazmente concorrida s)m que gress:sta,. 
moiiar.-hico, essencia.m3nte mo- houves=e a mais pequena altera-
narchico• Ç•ìo da ordem publica. 

El-R.ei teve ag.)ra ensejo dê ver honrem na Povoa de 
Varzim; fui matar doara coelhos 
cl'um tiro: visitar pessoas d:: fa-
rni4ia, que prezo muito, e vêr as 
fe tas ct' is:u'1I —lo. 

I3ar,;eIIes deu liontem para alli 
um —randa contingente; não lhas 
poso dize.• o numero; taut(,s fo-
ram os uossus patricios qn e.I ali 
vi; e, i alLlmente, va':e a pena de 
se fazer e: ta agradavel dibress`to ) 

a, porque es'a fo• a t 'c i d'ac uella • STO ® 1 q • p. l «Figura superior P evicepci•nll 

Ao redactor da RCroiil) digo. 
lhe mais que. só um bestunto je, 
esse jaez podia a,ttribuir ao Ur, 
Pereira Caldas o chulissimo c•aco-
phaton=chob'es1ac mais velho nos 
bìirgos o nas ostrovarias do que 
os chinelos d'ourêllo. 

Chd, besta! foi verdade tel-,o di-
to, sem càcaphonia, um lente do 
o primeiro anuo da academía do 
horto a um ex-alttmno d'nquelle 
iYlstituto de instrucção, quAtilo el-
le ia pedir-lhe a rubrica para o 
ser,a diploma de incapacidade pa-
ra as sciencias e para as lettrasi 
Vade retro! 
.Até á semana. 

Pccncrucio. 

•mo o '' L'o• cio .. VIVA o a : o 
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31attos •t-rac a, 
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Largo da L<,reja 

RareeMOS 

•1© -P 

Dh. •'ien°a,. aiiioS 

R um dos candidatos apresen-
tados pelo districto de Vianna do 
Càsteiio pela Co- centra(- o-Libe-
ral na ele! 4 de hoje,este nosso 
prestimoso amido e iliustre chefe 
ìlo partido progressista local. 

Se é certo que a indícação do 
nome do nosso querido conter-
raneo como candidato a deputado 
significa uma alta prova ele esti-
ara e consideração que .o ilhistre 
chefe do,par.tido progressista quiz 
dispensar-llie, tambem é certo que 
este facto muito .vale tambem co-
mo recòtiheciniento elos meritob e 
-alimento .inteliectual e politico 
qae, inconfundivelmente, distin-
guem a individualidade elo sr. dr. 
-'ieit a Ramos. 

centra(--Ao-Liberal no circulo do coni.) o ;novo o estíma e rc3p•ita. 
Porto; e o sr. (Ir. Vieira filamos, 1 I on1 será que estas vistas do 
digno presidenle da (amara d'es- ch-f• do Estado a diversa, partes 
te concelho, candidato pelo dis-

X 

®S••C'iiE$eiB°® •Y'1&2T•lì•Q'.o 

•elia•i"e• 

0 nosso presaclo sonega dc Lis-
boa RA Irra Nova» illustra o seu 

tlieto cie Vianna do Castello. p numero de ante-honte.m coar o 
Rejubilamo-nos cem este facto ct retrato cl'este proeminente esta-

- andedeve ser motivo (te orglilh0 dista e nosso grande correliáiona-
e satisfação para todos os vertia= rio. Acompanham esse retrato os 
deiros filhos (.'esta terra. justíssimos periodos que em se-
Cum rimentamos e saudamos  p -   guida tronscrevetrKS: 

eft'usivarnente o nosso prestiatosQ 
chefe político. 

cio paiz se repitam, porquo con) 
calas muito podem -a ruveitar te-
.os. 

L --rsat ' e tini brilho anta. • a r' rec2 bem o resp Iro e 3 adnnrti 
provinda. 

•-•, 5 ,•. ! ção que (lie consagram tanto os 
v1AGEM D ègEi • GASPAR, D'ABREU A procissáo é de uma Ina,,nitï- n 4 

_ vencia excc e c Ìal e o seu desfi 
seus amigo., mais enthusiastas co- 

.•Id;oa<zdos ' ' ano os chie mais diver«em das Lar pc'a praia d•L pcs ; a: ia é de 7 
Regressou ha dias a Cintra.; • cl t r - suas idéas. E urna nobre intelli-R. da Concciçaïo lo- I. (esquina da uru effcito vercl., 'i.rame•lt•., I.s.I 

aonde se encontra a F amilia "'eal r •' q p gencia evidenciada nas luclas 
R. )sugastes--L1S•ÕA tasticn' fitais asperas da politica, na tri- 

S. M. EI-Rei o ,senhor D, f ar- —_• Povo I está a re••"crgitar de 
los que esteve ela Pe`lras Sal-a= -:ti.r- '=°> ç^ y  ° 1̀•-_•,•Kt'•3••• i bana, na ea4hedra e n0 fôro. E, 

7 tl a '-•.•., .:•• ••°•7•-a •„ ••- •r•S haI1hIS.Q.i e dC'. 101-S St'.IIOS; i1f+Ylt grande • 
das durante 20 dias. „ - uai grande e im.naculado cara-w no t., nao e cabia nos cafés• tu-
0 augusto chefëe do,Est.:do te = á-'-• =-- elo cheio á ( aula-i, e todos cu.;l'•ter, sempre coherente com os 

ve, tinto na ida ( Afilo agora no •bons.coucertos e bo::s cuíi e: tis seus prinC;pios, sempre iufiexivel 

zp • 03 ti as normas mais austeras (Ia di- regrCsso respeitosas e cuthusias- dize..( ser....t y hcs 5 , } Li•lc• tas, que me " .. lha- • bnida le e da honra. Des reten-
tivas marl.•estaeúos em todas as rllloes. ;fio Un v+:rsa1 1:a um qual- 1 p 
localidades aonde assou. (3:030 e modesto, fugindo tia evi-P t: tu co piano, violino, violou; ek.o •., , 

I 4Jai e de Ial}Iel, -lb ••. •iCost• 1 t.cticia e dc, atropelar alguem, iu-
Az o envio; a volta de S. , e corïtrà, a"0 que onde, com o 

' P• cabaz de forma gru°pos ou cotte-das t Termas foi, incontestavelmen- A ,- cgl>,ora cl Abua,laa dou-nos rnaiul• interesse, guerra o ouve; eu , 
e: cheio de, hanct•at,e 'é, hiloso-te, uma • ia-em triumpal. Em-to- urra ic,zuinha e iam tempo mais não salii d'ali, e um doa executa- ' p 

das as localidades foram ext:aor aro ao azas fresco e piais a r;'a llhta, não teus•; por isso cdi0, e r , b r:.., que mais me surp;chè.,aau r 
dinaria as ovac• es. espacia'm:•u- davel foi u do viulo.uc lo tina rani o pe:doando todas as fraquezas 
te nu I'oI to, corou .e avaliará dos --\To domingo assado celebrou ) r c;, alheias, Os setas mcl'itos rt bt'ilh.itrt °' p bem. •l I ot o, é •• p .•.a da nr,: s-t 
s nninte• • r;odos c (re transcre se sono lises disse em S. I'fins a é luz, que eiles e Sú el-

P i 1 fr 7 prUvinC:a e til x0 o são (lis les o teem levado u'unia (arre ira 
vemos do aJolna• do Aoficias*, a festa ao I adiºoiro, havendo, por terias. 
)I.0 Usito d3 )alsa`en d'El-Pel essa Oc as;ão a primeira commti glOïlUSta l ta5cen`7ona1 aos pontas 1 P 1 p Ho.itc,m efie ou ali urna com-
em Campanhã sonde affiuir::m to- nhão de cr.anças. t' _ , , mais altos da vidra social. , • panhia drama„ c;L cuca hast tapa 
cias as class3s e inilh•pres de pes Era a prirpuira vez q,le n'a- i 7 1 o _neta 0 excede em firmeza de 

ap ear_, tCndO Ca d la ar ircllt•i' 
suas a senti Ir o sr. D. Carlos: guellas freg,lezias, extrcrno oeste i o animadissinw I)aléïo, no colei- crença , em lealdade (fie pt'oce-

r der. Por isso o seu partido tem d'estu N asse, se celebrava tão fios- geio, do i+amalic.to até á Pavoa. r , 
«Por fim, terml lad': a recepção )011'[lte COmf) S(i^^eSt1Va SOlOInnI- — , ,, , 11vl' el<e verdadeira°eneração, e o p> 1 -• Ao eoHe-a do campo dz fiei r 

dura.lte a qual bus lla•es:ade se dad, re.lmlusa que , senclu sempre ¡ chefe d'esse partido o conta corno g a n , q , ra unho só a d z3r-lhe que: s. o 
mostrou mt:itu satisfeito foi dato du usas randissima edificação • • - uri dos companheiros mais fieis, g F.. , . meu saudoso amigo : nselmo Lei , 
o signa( de partida, dirigindo-se produziu grande sons . ç`to era tu- ; te cá voltasse do outro Illundú, a sempre uedicado e constante, e 
El-E,4 )ara o salão que o es e- elos os tia tí: eram cie as istir a t; como um dos amtos i ] timos riais 1 q I q , primeira coisa qn 1al.la, -com Co-
rava. ella. Ouvi ali dizer a muita geara' 1 queridos e provados.» 

r i tia a C I reza, e: a correr a chi.;o 
esse m)n:oato, os vivas par ; gile, ha egcaja de S. Fins, nunca ! te, quem fez• da bua querida « Fo-

tiram ao Ines 'no t• nl{,o lie vari,;s se ro,inrra ianto uJt'0; o calor, j lha, da trufa aCrola do dia 
l,ontns, estabelecendo se um era- que era sw uc ante, inconimodava de f irnl>. 

•• á visse arria reuna irz} impo ela • ' < 
t , n0 nosso mundo político, esse rue-

•u 



Nós já perdemos a esperança flLXgMeS 
X otas locaes l de fazer vêr alguma coisa a esta f Em Fa:nalicão rizeram ha dias 

infeliz creatura. 

Agaaas 

Para terminar, porque já disse-
mos o que tinhamos a dizer e tu-
,do manteme,3 e affirmamos sem 
discrepanc .t d'uma virgula, volta-
mos hoje a aquecer a-lo 'nrada 
tortuosa do localista da «Fulhan, 
-como chicote da ver dada, que é 
:só o que aqui temos dito e cujas 
chicotadellas o fazem escoucear 
com o desespero de quem se ve 
perdido nos seus créditos de impol-
luto Catão. 
ou é tolo ou faz-se. 
Nada do que dissemos Li con-

traditado porque era a verdade 
dos factos. 
A Camara só concedeu o des-

vio para os nzezes de inverno, e 
nem outra coisa devia ou poda 
-fazer,porque, no verão, a Camara 
não podia dispôr de agua, que ca-
recia para a villa. 

Isto é tão claro que só o não vê 
quom raras vezes está, em estado 
de vêr. 

Esse desvio aproveitava a um 
predio da familia do snr•. Albino 
Leito .que, pelo visto, saboreava a 
refres adella dada peias aguas do 
município ao predio do seu en-
teado, consentindo, portanto, n'um 
delieto, que outra (,oi a não é es-
te arranjo das aguas. 

Realmente, não deixa de ser 
,eommodo, agora, em plena estia-
.gemi quando todos se veem atra-
palhados pela falta d'agua com 
que regar as 'suas propriedades, 
ter agua que farte, á custa do mu-
nícipio, e só com o pequeno tra 
balho de mandar collocar zzrna ta- f 
-boro n'u?n cano que passa perto... 

Couimodo é; o que tem é que é 
_pouco limpo. 
E para concluir, porque já es-

tamos fartos.de o aturar, vamos ` 
dizer-lhe muito claro e terminan-
temente o seguinte: 

Tanto houve d2licto o tanto a 
`Camara teve raíão procedendo 
pela forma, como procedeu, que, o 
pr•oprio caseiro que está no predio, 
pedia ao sr. José Lopes, peara este 
razalheirò pedir ao sr. presidente 
der (,'amara para não ter segui-
vzento o processo, confirmando por 
tanto o a)•rarrjo... 

Pergunte ao sr. José Lopes por 
estas coisas ... 

D_sminta-nos se é capaz. 
Quanto ás declar-ac3es do snr. 

Lopes nunca acreditamos que fos-
sem contrarias do que aqui temos 
dito e até ha dias lhas ouvimos 
-manifestar confirmando urdo qve 
-dissentes. 

Ahi fica o catão amarxado ao 
ridiculo das suas falsidades. 
Deixamòl-o... em paz e ás 

moscas. 

s-o-s  

Governador civil 

Com demora de algumas horas 
esteve n'esta villa o sr. conselhei-
ro Amorim Leite, illustra chefe 
do distrieto. 

S. ex.' veio com o sr. dr. Gas-
par Malheiro, digno secretario ge-
ral, que á noite seguiu para Vian-
na. ' 
O sr. conselheiro Amorim Lei-

te h 

E como temos mais que fazer e 
resolvemos Pão continuar a refe-
rir-nos ás chapadissimas asneiras 
que constantemente esvurma, e 
ainda por deferencia para com o 
publico, deante de quem não que-
remos tornar a fallar de coisa tão 
suja, vamos deixal-o a escouci-
nhar à vontade, lá pela Apulia, 
aonde ha muito pilado que, de 
mistura cota semelhante porca-
ria, deverá fornecer um regular 
adubo para batatas e melões. 
Um dia os da Apulía vendem-no 

embrulhado no bello mexoalho.. . 
Tambem não levam grandecoi-

sa... 
 _t-a-t_  

-- >tFxl•ccáa•aetvfo j 

Com lio annos &idade, falle-
ceu na quarta-feira passada a sr." 
D. Chrvsostoma Rita d'Audra(le Fa-
ria, veneranda Lia da esposa do 
nosso prelado amuo sr. João Ro-
drigues de Faria, anti cro escrivão 
de fazenda diste concelho, -
A finada velhinha conservou 

1 sempre as suas faculdades men-
taes e via perfeitamente, o que 
sempre foi admirado. 

A's pessoas enlutadas o nosso 
sentimento. 

 --z-er-tt  

]Fes#iiviclades 
Em S. -Martinlio de Villa Fres-

cainha realisa-se no proximo do-
mingo uma festividade em honra 
Coração de daria, tocando de 
cespera uma banda de musica e 
no dia da festa haverá, de ma-
nhã, musa solemne e communhao 
geral, e de tarde sermão e «Te-
Deum» e bazar de prendas, 
—Hoje, no aprazivel monte da 

Franqueira, onde se venera a San-
ta d'es'te n,,me, realisa-se a cos-
tumada festividade, que prornet-
te ter imponente procissao. 

A'• noite realisa-se o arraial,on-
de toéarao duas bandas de musi-
ca, sendo uma a municipal de 
Vianna. 
A concorrencia de forasteíros 

deve ser grande, como o tem sido 
nos annos anteriores, 

Desesperos 
A gazeta regeneradora, em que 

es::r:vinha a imbecilidade conse-
quente de abuso alcuolíco e a ar-
te esquesita de operar de dentro 
para fora (ar•cades ambo, dizemos 
nós. , .), refocila no odio das suas 
paixães políticas e, desesperada 
porque o nosso iilustre collega da 
capital «D.ario Illustradom lhe não 
ligou importaacia de ler as p•iler-
mues que constituem 0 todo tio 
aranzel faccioso iise—to no seu pe-
nultimo numero, atira-Ihs quatro 
parelhas, de 'mistura coro tantas 
outra-3 albiradas que, ao mesmo 
tempo, nos quiz dirigir. 

ltião ha nzda mais insolente do 
que a va'dade ôca do ignorante 
zurzida pelo desprezo d'aquelle a 
quem quer tggro li t-. 
Mas quem pensam quo são es 

te s. escrevinl:adurtis de agra chil-
ra, para terem a pretensão de jul-
gar que uni jornal . omo o « llia-
rio Mustrado», que terra muit,> que 

retiros no com boi das 4 112 , fazer, e mais eis que pensar, per-
ela tarde para Braga. deria temoo a discutir as s_indi-

ces da « Folha»? 
Is,o foi tempo, quando o eIl-

lustrado» não conhe:•ia dos meri-
tos e habilidado3 dos da « Folha»... 

® Gizarllaa 

Conhecem-n'o ? 
Basta lêr a prosa avinhada que 

vomita no ultimo numero da « Fo-
lha» sobre o que aqui dissemos 
relativamente à nomeação dos 
medicos supplentes do hospital, 
para se• compreliender como lhe 
cabe bem a epigraphe' acima. 

Mau, ignorante, incapaz de ra-
ciocinar, tão destro no coice co-
mo falho de argumentação ac-
ceitavel, elle, o incorrigível Gua-
ripa, que agora rasteja pela Apu-
lia uma existencia de ocioso 
ruim, continua a dar coices no 
bom senso e na verdade. 

-o-t--•---

1' pr,esenttnçitto 
Foi apresentado na egreja da 

1 freguezia de Arcuzello, d'es'te con-
celho, o rev. Frawisco EmiIio 
Gonçalves, filho do honesto artis-
ta sr. Romão Gonçalves. 
0 rev. Gonçalves é um sacer-

dote muito estudioso e muito in-
telligente, pelo que saberá paro-
chiar, com muito zelo e saber, a 
freguezia onde acaba de ser apre-
sentado. 
As nossas felicitações. 

exame de instrucção primaria, 2.• 
grau, ficando approvados, os se-
guintes alumnos deste concelho: 

Antonio Carmona Gonçalves (dis-
tineto), Avelino d'Azevedo Duar-
te, Antonio da Sousa e ilva< Jo-
sé Beraardino Alves Pereira (dis-
tineto), Amadeu dos Santos Pe-
reira, José Campos e Eduardo de 
Sousa Carvalho. 

Aos examinandos e suas famí-
lias os nossos parabens. 

•sas:ao fáe presos 
Na noite de quarta para quin-

ta-feira passada., evadiram-se 3 
presos da cadeia d'es'ta Filia, 
Um delles ioi capturado na 

sexta-feira, no momento ein que 
fazia tentativa. ou arrombamento 
de trina caso,, em txritrlancelios. • 

As auctonda+les 'praseguem na 
pista dos fugítivos restantes. 

U>l'a áa. tli`aa, 

Fazem annos: 

Dia 21—o sr. Jidio C. Furta-
do, d'Antas. 

Dia 22— o sr. Jcaquiru Ant•,-
nio Gardoso, -d'Alrneida. 
Dia 24-3 sr. dr.. Miguel Fon-

seca. 
Dia 25—o sr. Fernando Antu-

rzio I feira I'czraàs. 

Estiveram na P~& os nossu§ 
amigus e distinctos eol'legas 3e re-
dacçúo srs. abbade 4 ntyºzio 'Paes 

e dr. Joaquim Paes de 1,̀Was-
Boas. 

—Esteve n'Apulik o nosso esti.-
madü amuo sr. José Anlorzio de 
Paula, cuizeeitziadu neyodante em 
Barcellinhus. 

—Regressara,"z de 111ü?trlra+'iz us 
srs. ]-1anoel José Ferreira Ramos, 
D. José Salort e Joaquint Vina-
gre. 

---Vimos aqui o nosso distrneto 
antigo Sr. Antonio Cardoso illu-
niz, de S. Pedro do Sul. 

--- Está ent Molç(lu a sr.a D. 
tilaria do Gi.armo Vidra Rarrrn_S. 

—Esteve ore Faraaïicao o ztr•ssu 
presc.di.ssirno uniigo sr•. coiumenda-
dor Coelho G,)nçalees. 

---Está n'est•a villa o azosso _ il-
lustre patricio $r. dr. 3linácl Pires 
de Villas Boas. 
—Esteie em Braga o snr. d'-

Vieira Pastos, Mustre presidente 
ela corara municipal. 

--Partir•ain para as Pedras 
Salgadas os nobres Viscondes de 
Fervença. Guri suas ex."' tainbent 
seguiu sua gentilissima irmd a 
exm." sr.' D. Eliza Pinha. 
—Regressaram da Povoa o Sr. 

Visconde ele G'odim e familsa e u 
sr. José de B,?ssa e Menezes. 

—Esteve no Porto o snr. 
João Carlos Vieira Ramos, digno 
gerente do Banco de Barcellos. 
—EsOo nas thermas de Eir•ogo 

os srs. Viscondes da Torre. 
—Esteve alguns dias em Chris-

&dIo o nosso distincto antigo $r. 
dr. Augusto Moreira. 

—Acce•zttrurn-se as melltüras do 
nosso rea1reitanel amigo snr•. dr. 
Paulino do Vulle, digno subdele-
gado de saude. 

Jiraito o est;Ntanio8. 

' CÁ) L'H 1# A0 11:E RIilC-LLL0S-

Assignaturas 

Barcellos:—trimestre, Soo reis; se-
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— 
paga adiantada—trimestre, 36o reis; 
semestre, 720. Brazil:—anno, 2:,100. 
Numero alvulso 3o reis. 
Redaccëo e Administração—R. D. 

An tonio-'B arro s o=Barcellos. 

Publicaçôes 

Annuncios: linha, 3o reis; repetição 
ao reis. Communicados: linha qo rs. 
Os srs. tssígnantQs teem o abatimen-
to dea5p.c-

do indossado, em vida pelo 
fa(l.cido e •- ii, a ser apresen-

tado, algum dia, pelo respe-

ctivo ind)ssatario—por meio 
d.:Stes aillztllzc10S sC provoca 

e chama toda e qualquer pes-
soa, que se julgue cota direi-
to ao mesmo titulo a vir de-
diiril-o no alludido inventa-
rio dentro do prazo de 20 
dias, a contar da data desta 
publicação, sob pena de iinda 
poder ja=is exigir, c a di-
ta quantia ser recebida pelos 
herdeiros, que reconhecidos 
forem no mesmo inventario, 
ou pelo legitimo representan-
te d'elles. 

Barcellos, 8 de Agosto 
de i go6. 

Domingos José de jlira,zda. 

Ai1N 0 \'• l 1oS 
)ONC RSO 
A Camara Municipal de 

Barcellos, devidamente au-
ctorisada, faz saber que se 
acha aberto concurso docu-
mental, pelo proso de trinta 
dias, contados da segunda 
publicação do respectivo an-
nuncio no Diario do Gover= 
no, para provimento do Ioga, 
de arai,inuc:lsse da Secretaria 
d'esia Cangara, com o ord.— 
nado •annoal de i 6o, 000 reis, 
devendo os coacorren t e s 
apresentar os seus requeri-
mentos e respectivo-, docu-
rlvntos na alludida Secretaria 
e dentro do referido praso, 

Barcellos e Paços do Cor,-
celho, 11 de Agosto de i go6. 

0 Presidente, 
Josê Julto `Uieil'a R•trlìos. 

A•f7-.,Li 
0 abaixo essignado- "- na 

qualidade de cabeça rue casal 
no in• ettt•trio, a que, no j uiso 
de direitt3 d está comarca e 
pelo e-artcrio do 2.» ofhcio, 
se procede por obito de An-
tonio Maria Candal y Raso, 
;,idadáo hespanhoI e, simulta- 
ret=amente, na qualidade de 
rr'ot`iiradrìl dos herdeiros uni-
cos do mesmo, a ir iná C isi-
unira Candal Raso e o os so-
br•irllosJoaq uina Soares Can-
dal, Jos- Soares Candal e 
Manoel Soares Candal — 
faz publico que rio mesmo 

inventario e sob n.° 16, se 

acha descripta a q• lantia de 

i 3:65o ocio, como dep-sita-
da na casa bancaria de Jo.t-

gaim Pinto Leite, Filho LZ com arvores de vinho e agua 
Companhia, da cid •d do de lima e rega 
Porto, largo dos LOyO e re-

Arreni,rtaç ão 
1.$ praça 

2:, publicação t 

\o dia 26 do corrente mez, 
por 12 horas da manhã e á 
porta do tribunal judicial de 
esta comarca, se ha-de pro-
ceder à renda em hasta pu-
blica dos seguintes predios: 

AllodIaes 

Uma leira de matto core, 11 
Pinheiros, no Iogar da Bra-
ziella, freguezia de Pereira, 
avrliada em reis 13o••000. 

De prºaso à razenda Via-
cna3:.a: pela extticção do 
Convento de •alr•to, 
con, o foro ao,ºo .1 dr 
StW réis e l audanilo da 
qn a> e•ntena. 

i) Lama morada de casas 
torres e terreas com cobertos 

e trez espigueiros e junto urre 
eirado de terra lavradia com 
arvores de vinho e de fructa 
e eucah patos, no logar da 
Braziella, freguezia de Pe-
reira. 

2) Uma leira de matto, com 
alguns pinheiros e carvalhos, 
dívedida por marcos, no si' J 
tio do Forjão, da mesma fre- ? 

3) Uma leira de lavradio 
com arvores avidadas, devi-
dida por marcos, no sitio de 
Lamas, freguezia d'Alvellos. 

s) Um terreno de matto 
com pinheiros, cortado pela 
estrada nova e junto ema pe-
quena casa de madeira em 
ruínas e terreno d'horta com 
arvores avidadas e ramadas, 
no no sitio da Braziella, fre-
gtlezía de Pereira. 

5) 0 campo chamado da 
Porta, situa do no mesmo lo- 
g ir da Braziell a, freguezia de 
P-- reira, de terra lavradia 

presentada essa quantia pelo ti) O campo denominado 
rec:Uo ou prol;..=tssoria n."5:.}.1`••••• Ameiv•íeira, no mesmo lo-

•ar da Braziella , freguezia de 
emitrido em i de julho de Pereira de terra lavradia com 
1905 e cofre vencimento ene arvores de vinho e agua de 
i de julho do corrente anno lima e rega do ribeiro do Ar-
de i go6, 'eclarando-se <fue rabalde. b 

o alludido Titrllo não appare- 7) Ú campo denominado 
era no espolio do fali<ccido, do Canario, Cortinhal e Jun-
como effétivamente na-) ap- queireira, tambem no mesmo 
pareceu até hoje, apesar das lo` zir de Braziella freguezia 
tnvestígações, a que o ilrluito de Pereira, lavradio, fazendo 
digno Agente do ?rlinisterio ,tora chave ao norte. 
Publico nesta comarca pro- 8) Uma propriedade deno-
cedeu no processo crime ins-
taurado; e -- porque possa minada das Travessas, na 
dar-se o caso (posto que enes- dita freguezia de Pereira, que 
perddo) de tal titulo haver si- se compõe de uma casa de 

moinhos e engenho de serrar 
e junto terreno de lavradio 
com arvores avidadas e ter-
reno de matto com pinheiros 
e carvalhos e agua de lima e, 
rega em parte. 

g) Lima leira de matto com 
pinheiros, dividida por mar-
cos, no sitio das Boucinhas 
freguezia de Pereira. 

0 predio indicado debai-
xo do n.° 1 é em parte allu-
dial, m t; tambem em parte, 
alem de ser foYeiro conjuncta-
' mente com os outros, como 
já se disse, á Fazenda Nacio-
nal, o é egualmente aos her-
deiros de Fernando José Cor-
deiro, d'esta villa, com o fó-
ro annoal de 138,984 de mi-
lhão e laudemio da quarenter-

T 



de areell<»%g 

1 

1' 
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na e aos herdeiros, de Diogo pertencentes ao casal do 
desta esta inuma villa; inventariado: 

com o fôro annoal de 208,476 
de milhão e egual laudemio 
e ainda censuario ao Santís-
simo Sacramento da fregue-
zia de Barcellinhos com o cen-
so consigr.ativo de 60,5 12 de 
terçado, duas partes de mi-
lho alvo e uma de centeio. 

Todos estes bens foram qne entra em praça por 
avaliados, liquido dos encar-
gos referidos, em trez contos 1400.000 reis. 
cento e dous mil quinhentos —0 cortellio chamado 
trinta e cinco reis 3:1020535. das Hortas, de lavradio 

Os bens mencionados fo- com arvores de vinho, 
ram penhorados na execução que entra em praça por 
hvpothecaria que Dona Ma-
tria Angelina Villa Chã Soa- 70:000 reis. 

res, viuva de Joaquim Soares Outro eortellio cha-
Estanislau, e seus unicos fi- mado das Hortas, de Ta-
lhos Dona Be lmira Augusta vradio com arvores de vi- 
Villa Chã Soares e José Joa-
quim Soares Estanislau, sol-
teiros, maiores, da freguezia 
de Fão, comarca de F,spozen-
de,"movem contra José Fer-

nandes Braziella, viuvo de horta, com arvores de 
Anna Maria da Silva, e os 
filhos e herdeiros desta An- vinlio,_ que entra em pra-

çatonio Fernandes Braziella,  por 20:000 reis. 
Bernardina da Silva Braziel- ---A. leira chamad ido 
Ia e marido José d'Ianoel Fer- l! leio, ter ra de lavradio 
nandes, este, morador na fre- cora arvores de vinho e 
guezia de Fonte-Bôa, cornar- de frueta e com a"Lia de 
ca de Espozende, e os outros 
da freguezia de Pereira, d'es- rece e ai da poça que lhe per-

tence que fica ao lado ta comarca, e serão entregues  
a quem por elles mais offere- do poente. Entra eis pra-
cer acima dos seus referidos ça por 90:000 reis. 
valôres, —Outra leira cliama.-

São citados para a arre- da do :Meio, de lavradio 
matação, nos termos e para I com arvores de vinho em 
os effeitos da lei, quaesquer 

rarnarla para o d0 credores incei-tos e ainda os  
herdeiros ou representantes sul, que entra em pt'aça 
1. gaes do creador hv potheca- por 60:000 reis. 
rio pela quantia declarada no —0 e mpo do Canteiro, 
registo de ¡ 5oú 000 reis, José de lavradio com arvores de 
Rodrigues ela Silva, casado, vinho, o qu•)] entrai em pra= 
da freguezia d.; Gilmond-,, ca por 150:000 reis. 
que consta ser failecido. =Uma morada de ea,,ns 

Barcellos, 4 de Agosto terrea•, fracas, e junto  toigoó' nado de terrá lavr;idin com 

Verifiquei arvore, de it•ho. Entra em 
o de direito praça por 150:000 reis. 

Silveira e Cãsìro. — Um eirado de terra Ia-
0 °serie*fio vi-adia, com arvores de vì-

José Claudio Pereira. Balthazar• nho e fructa e com ume pe-

terrea,iquena casa  fracaendo ,Hotel Ra Apulia 1 p•aand•o or parede, 
lado elo 

0 proprietario do IIo- norte. Entra em praça por 
tel Vinagre abre a sua fi-
lial n'es[a praia no dia 24 
do corrente, aonde espe-
ra a visita dos seus nu-
nierosos freguezes e ami-
PI) 

Arre,mat•Ç'%O 

,2.' publicação 

PreMos áURofl'saes sitru a-
Prt►s nft re•,aaezi:a de 
Are,:ze11oj 1og,, ar alo n i-
beirâ. 

0 campo do Requeijo 
ou Recarejo, de lavradio 
com arvores de vinho, 

nho, que entra em praça 
por 20:000 reis. 

---A lei ra clla inada das 
Hortas de terreno para 

200:000 reis. 

PredIO aliodial 

Na rua do Infante,. 
Henrique, d'esta villa, u_ 
ma morada de casas de 
dois andares, com seus 
commodos. Entra em 
praça por 5005000 reis. 

Censo 

0 censo de 121,611 
mililitros (7 rasas) de mi• 
lhão que paga annual- 
mente Antonio da Joanna, 
do lugar da Esparrinha, 
freguezia de Arcuzello. 
Entra em praça por reis 
76:120. 

Papeis de eredits 

Um titulo de cinco 
acções do Banco de Bar- 
cellos, com o n.° 54, na 
importancia de 250:000 
reis. 

Outro titulo d'uma 
acção do m-smo Banco, 
corri o n.° 31'0, na impor-
tancia de 50:000 reis. 

Estas acções entram 
em praça por 37:000 reis 
cada uma. 

Declara-se o seguinte: 
—que a inventariante e 
cabeça de casal no inven-
tario é a viuva do inven-
tariado, D. Rosa Angeli-
ca da Conceição Cardoso, 
moradora na freguezia 
de Abbade do Neiva;--• 
que o producto da arre-
matação é livre para o 
inventario dais despenas 
dIa prça e da contribuição 
de registo;—que os pre-
dios indicados desde !.< a 
8." logar serão praceados 
em globo ou em separa-
do, conforme mais derem 
ou convir aos interesses 
do inventario, — que os 
fructos pendentes e rela-
tivos a estes predios fi-lcam a pertencer ao casal 
I inventariado° 

Plwerlscr f•re•ro à enm_ ara ca citados quaesquer 
eOgn *:3,•c• ••eïs o  
2p.ueu:a meirte •e"ào o credores incertos do ca-
i aC8C7ezn' i B ad.1 40.a sal inventariado ,4a fim de 
Uma bouça de matto e ; assistirem á praça. 

pinheiros, parte sita n i fre- I3arcellos 15 de Agosto 
guezia de Gallegos (Santa de 190 
MaricL) e parte na de S. Voa-
rissimo do Tam,4. Entr-
em_ praça por 65o:000 reis, 

No dia 19 do corrente Já abIdido o fero e laude-
inez de agosto, velo mP,o mio. 
dia, no Tribu.ial Judicial 

d'esta comarca., eis vir- E no 'dia 23 do proxi- Arrematação [antes fica a obrigação ne- pelos eccle-
lude da resolução do con- mo mez de setembro, e-

p 4.• praça d0 pagamento da contri-  sla•ticp 
selho de familia e interes- Tas mesmas horas e no buição de registo por ti-

tio inventario or- dito •I'ribunai e tainbem i." publicação registo Sob a direcção de 
¡ tulo oneroso e das despe- Germano ela Niliva 

phanologico por falleci por deliberação do con- No dia 26 do corrente zas a fazer com a praça, 
mento de Bento Augusto ; selho de familia e ince- inez de agosto, pelas 12 assira como os mesmos Solicitador o•icial da Cartu•a 

da Silva;- Cardos o, de Ab• ress•idos no referido in- horas da manhã, á porta arrematantes teeln de pa- p̀airiarchal 
bade do Neiva, tem de ¡ ventario, teem de ser pra- do tribunal judicial d'esta gar ao cabeça. de casal o Encarrega-se de todo e 
proceder-se ao pracea- ceados pela primeira vez comarca, sito nos Paços fabrico dos •redios tia qualquer despacho ecciesias-
I11entQ elos seguintes bens ; 05 Sei 1 q tico dependente das Gamaras 

seguintes bens: do concelho d'esta villa.,. arrematarem, para 0 que ecclesiasticas portuguezas 

Verifiquei {8) 
0 juiz de direito, 

Silveira e Castro 
0 escrivão 

1tlanoel Cardoso d'Albziquerq,ce 

Aguas  MíflercIles de Kirogo 

Abriu o estabelecimento thermal d'estas excepcionaes 'aguas A2,7TADAS 
e SULF"OSA,S. sem rivaes na cura de muitas doenças da pede o rheuma. 
tismo, do apparelho respiratorio e dos orgãos da digeszao, quando usadas ew 
bauhos d'immersão e douches ou internamente. 

Ha banheiras de cimento, de azulejo e de marmore. 
Egualmente abriu o hotel annexo, com magnificos quartos e restaurante, 

illuminados a acetylene. 
CAiYA POSTAL para eorrespondencia dlaria dos are. banhistas. 
Mercearia muito bem sortida, aonde se encontram ã . vencia magnifieos vi-

nhos verdes e maduros. 
Vara mais esciareaimentos pedir %nformaçôes ao proprietario 

Cbrysogono COVrCIZI--U:•Pr• CH;LLOM 

e por deliberação do con- deverá o mesmo cabeça 
relho de familia no inven- de casal dar a competen-
tario orphanologico por te conta dessa despena. 
obito de Anna Alves da Pelo presente ficam ci-
Costa, casada, lavrado- tados todos e quaesquer 
ra, moradora que foi no credores incertos ou ou-
logar da Varziella, fre- tias pessoas para a pra-
guezia de Pereira, desta ça e deduzirem seus di-
mesma cornarca, no qual reitos querendo. 
é inventariaste Joaquim 
Jòsé da Silva, viuvo, la-
vrador, morador rio dito 
logar e freguezia, se'erri 
de proceder á arremata-
ção visto não terem sido 
arrematados na terceira 
praça annunciada por 
edital de 7 do corrente 
mez e anno, pára sereis 
entregues a quem maior 
lanço offerecer -obre o 
valor por que entrarn na -_a rela, :a remos e a vara 
refe-rida praça os bens 
pertencentes ao casal in-
ventariado que se. se-
guein: 

nea,s cie r ai7, .1110(11 aes 

Uin canipo chamado 
da «_ Caba.cinha.», ele la-
vradio, comi ramadas e 
forravalo no centro, si-
tuado rio Togar da Var-
ziella, freguezia de Perei-
ra, avaliado em 200000 
reis, entra pela quarta 
vez em a quantia de reis 
100000. 
—Lisa leira lavradia 

com arvores avida,das, 
no sitio das Bouças, fre-
guezia ele Pereira. Este 
predio está sujeito á re-
serva annual de 28,374" 
de milhão a favor de Do-
mingos da Silvado Carn- de eStabelecinien-
po, viuvo, da freguezia di- to de muitos arti-
ta de Pereira, e entra pe-
la quarta vez +RCn praça • ••` 
com abatimento d'aquel-
la reserva em a quan;i t 
de 15p`000 reis. , 

Corri declaração, po-  _ 
rern, de que por conta do T •, 
arrematante ou arrelva- N ova `• ellcl•• ele 

Bareelios, 16 de agos-
to de 1906. 

Verifiquei 

O juiz de direito, 

Silveira e Castro. 

O escrivão do i. , ofIicio, 

João José dos •Sazztos fe)roso. 

3 sucos de recreio 
lio Cavado 

Alucruer a 50 e 100 i•s. 
a hora. Quem os alugar 
fica responsavel pelas a-
varias que causarem -ao 
material. Azenha daPon-
te=Barceliinlios. 

A i_mica fábríe•a 

r 

e•••s✓zf:*i' tf 

de cal'llll•lt)S ep111-

pieta na Europa 

Por este annuncio fi-

00 a Do. nina cia Vietar1 a, 

.Era do 011ir®, 15s 

M 1164 
Telephone, 943—iLINuoA 
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Iara: Confrarias, jantas cie parochia, nat'tzrios, escrsi•-lies do direito, d'-Regados, 
111ilitares, ete. i•laeh;Lilgas pana picar e cort r papel, imprimir cartoes, 
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i Por contracto feito em Paris, sairá todas as segundas-feiras a «•Íoda Ij'ustradá» contendo, em magnificas grau uras a preto o colorido;, 
todas as novÍdades em chapéos, toilettes, pl-inntasias e'confecções, tanto para senhoras conto p•,i•a cri•tinç,as. Moldes cortado~ tamanho natu-
ral. Bordados de todos os feitios, acompanlia,dos das respectivas descripções. Cont'uIrá uma Revista da _Moda, onde todas as semanas indicai: 
ás suas leitoras, os factos mais importantes que se deren: durante aquelle espti o;o de tempo, e que se i-elacioneill com o seu titulo. CorresFo„= 
de„cia: secção destinada a responder a todas as assignantes que se dir,jain á 1'1O A ILLUSTRADA sobre asstimptos de interesse apropria- 
do. Artigos diversos sobre assumptos de interesse feminino. Receitas n('eessar1as a todas as familiar, etc. etc. :1 sí-ccão litleraria constarft ds 
romances, contos, histories, poesias. etc. A <' ioda I, usirada f;ca sendo o nrel;,or e mais barato jornal de medas que se ptti,lica em Paris na 
lingua portu;ueza e pela clareza, utilidade e vaa•ieda.de dos seus artigos torna-ase indispensavel eia iodas; agi- casas (te familia. 

A «1loda Illustrada» l ublicar£t por anno 52 nuineros de 16 paginas, com t)G columnas em grande formato, ;2:_1 0 gravuras em preto e 
coloridas, 52 tnolces certados, tarou nho natural. 

Cada numero da <,Moda, Il ustrada é acompanhado d'um numero elo Petit Echo de Ia Troderie, jornal especial de bordados em todos os 
generos, roupas do coi•_)o, cie mesa, ensoN aes para criança, tapeçarias, crochet, porto ele agulha, obras de pliant :siei, i elidas, passarnanaria 
etc., etc. Encontra-se na «Ioda Illustrada» a traduceito em portuguez d'aquelle jornal. 
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Ilta e Real Casa da Miserieordia'1,.• 
de Barcellos 

l 
»Irector—reclino Ares Duarte, pbarmaceatico elo 1. a elusse 

pela Universidade de Coimbra 

F,smerado sortimento de todos os artigos que guar-
xecem uma boa pharmacia. 

Agencia de seguros. 
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•l•Iizrto 

_Na,antiga casa `í.Lli(,ltiI?•, rua D. Antonio Barro-

so; antiga rua Direita., alem ele ferragens, tintas, vidro,, 
car' ,to) ferro e arame para ramadas, vendeis-se Fn,,ve 
c+%«• tiáos•cm nacionaes e estrangeiros de todos os aucto-

•res, rjambus e tubo de borracha para, sulfatar, szalfaio 
de cobre, enxofre, em pó e pedra, e outros artigos tudo 

de primeira qualidade, o preços sem competencia. 
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